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INTERPELAÇÃO ESCRITA  

 

Realização de actividades culturais e desportivas para atrair visitantes de 

diferentes origens e prolongar a sua estadia e o consumo em Macau 

 

Em 2025, o número de visitantes em Macau ultrapassou os 40 milhões e, de 

acordo com os dados estatísticos do Corpo de Polícia de Segurança Pública, o 

aumento foi mais significativo no número de visitantes do Interior da China (mais 30,7 

por cento do que em 2024), mas o tempo médio de permanência dos visitantes baixou 

para 0,2 dias. No conjunto das cidades da Grande Baía, Zhuhai foi a que registou um 

aumento superior em mais de 58 por cento no número de visitantes. 

 

Quanto às despesas per capita, de acordo com os resultados do “Inquérito às 

Despesas dos Visitantes”, o seu valor (excluindo os gastos no jogo) diminuiu 7 por 

cento em 2025. As despesas per capita registaram um ligeiro aumento no grupo dos 

visitantes que participaram em convenções e exposições, em deslocações de serviço 

ao sector empresarial, em compras e no jogo. Porém, as despesas per capita 

diminuíram nos visitantes que tiveram como objectivo principal passar férias, visitar 

familiares, fazer transbordo e assistir a espectáculos / competições, verificando-se 

nesse grupo uma descida de 42 por cento e 28 por cento, respectivamente, no valor 

das despesas per capita dos visitantes que passaram pelo posto fronteiriço em 

transbordo e dos que assistiram a espectáculos / competições.  
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No ano passado, o Governo e os operadores turísticos exploraram activamente 

as fontes de visitantes, tendo-se registado, em geral, um aumento do número de 

visitantes internacionais, no entanto, a estrutura dos visitantes continua a basear-se 

no mercado do Interior da China e de Hong Kong, que representam 90 por cento do 

seu número, por isso, os trabalhos para atrair turistas estrangeiros ainda precisam de 

ser reforçados. 

 

Quanto ao aumento do tempo de permanência dos turistas, à estrutura do 

consumo e à taxa de revisitas, propõe-se a adopção de políticas e medidas mais 

específicas, reforçando a capacidade de acolhimento dos transportes e a 

diversificação e atractividade dos elementos turísticos. Deve-se, de forma ordenada, 

encaminhar os visitantes para actividades e consumo em diferentes zonas da cidade, 

prolongando o seu tempo de permanência. Por outro lado, é necessária a definição 

de planos de desenvolvimento turístico mais precisos para os mercados de visitantes 

estrangeiros, designadamente, dos Estados Unidos da América, da Europa, do 

Nordeste da Ásia, do Sudeste Asiático e do Médio Oriente. Além disso, propõe-se a 

promoção de produtos turísticos “multidestinos” nas épocas menos movimentadas, 

reforçando a interacção com Hengqin e as cidades da Grande Baía, elevando a 

proporção dos visitantes que pernoitam. 

 

Nestes termos, interpelo o Governo sobre o seguinte: 
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1. O prolongamento do tempo de permanência em Macau é uma tarefa 

importante e, apesar do aumento do número de visitantes, a maioria não pernoitou em 

Macau. Assim sendo, de que medidas dispõe o Governo para incentivar os visitantes 

a permanecerem mais tempo em Macau, e também impulsioná-los a deslocarem-se 

e a consumirem em diferentes zonas da cidade, beneficiando as PME? 

 

2. Quanto às fontes de turistas internacionais, o Governo afirmou que ia 

consolidar os principais mercados do Sudeste Asiático, Nordeste da Ásia e Europa, e 

continuar a aprofundar o trabalho nos mercados do Médio Oriente e muçulmanos. 

Quais são os trabalhos que o Governo vai fazer neste ano para explorar as fontes de 

turistas internacionais? 

 

3. Nos últimos anos, Macau tem-se empenhado na promoção do 

desenvolvimento das artes performativas e das actividades desportivas, mas, no ano 

passado, as despesas dos visitantes com a realização de espectáculos e competições 

diminuíram, portanto, o Governo deve reforçar a análise das respectivas causas. 

Como é que o Governo vai elevar, no futuro, os elementos turísticos nos bairros 

comunitários, promovendo a diversificação das experiências de consumo dos turistas? 

22 de Fevereiro de 2026 

A Deputada à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Lei Cheng I 


